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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.



3

Construção civil impulsiona
emprego em SP, mas valorização 
salarial precisa avançar

O setor da construção civil segue como um dos 
principais motores da geração de empregos em São 
Paulo. Dados recentes mostram que a área tem lide-
rado a abertura de vagas, com centenas de oportuni-
dades sendo ofertadas por meio dos postos de aten-
dimento ao trabalhador.

A retomada do emprego é um sinal positivo para 
a economia e para os trabalhadores, especialmente 
em um setor que historicamente absorve grande par-
te da mão de obra. Mais trabalhadores com carteira 
assinada significa mais renda circulando e mais famí-
lias com estabilidade.

No entanto, o Sintracon-SP faz um alerta impor-
tante: gerar emprego é fundamental, mas não pode 
ser o único objetivo.

É preciso garantir que esses postos de trabalho ve-
nham acompanhados de valorização salarial, boas con-
dições de trabalho e respeito aos direitos da categoria.

A lógica é simples: quanto maior a demanda por 
trabalhadores, maior deveria ser a valorização da 
mão de obra. O crescimento do setor precisa refletir 

também no bolso do trabalhador.
Sem salários adequados, o setor enfrenta um pro-

blema recorrente: dificuldade para atrair e manter 
profissionais. Muitos trabalhadores acabam migran-
do para outras áreas ou permanecem na informali-
dade em busca de melhores condições.

Além disso, a valorização salarial está diretamente 
ligada à qualidade de vida. Salários mais justos per-
mitem melhores condições para as famílias, acesso a 
alimentação, moradia e dignidade.

O momento é estratégico. Com o setor aquecido e 
gerando empregos, abre-se uma oportunidade con-
creta para avançar nas negociações e garantir melho-
res condições para a categoria.

O Sintracon-SP reforça que o crescimento da cons-
trução civil precisa ser acompanhado de valorização 
real do trabalhador, porque não existe desenvolvi-
mento sustentável sem quem constrói todos os dias.

Gerar emprego é importante.
Valorizar o trabalhador é essencial.

Ramalho da Construção
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Ramalho e Marcelo Strama
participam de Encontro do
Empreendedorismo
em Aparecida

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, e Marcelo Strama, diretor de microempreen-
dedor individual autônomos e cooperativismo partici-
param do Encontro do Empreendedorismo, realizado 
em Aparecida, reunindo estudantes, empresários e 
lideranças locais.

O evento teve como foco principal discutir temas 
como empreendedorismo, inovação e qualificação pro-
fissional, apontando caminhos para o desenvolvimento 
econômico e a geração de oportunidades na região.

Durante o encontro, foi destacada a importância 
da capacitação e do acesso à informação para quem 
deseja empreender ou se posicionar melhor no mer-
cado de trabalho. A troca de experiências entre em-
presários e estudantes também foi um dos pontos 
altos do evento.

A iniciativa tem como objetivo fortalecer o am-
biente de negócios e abrir portas para micro e pe-
quenos empreendedores, que desempenham papel 
fundamental na economia local e na geração de em-
pregos.

Ramalho destacou a importância de iniciativas 

como essa para o futuro do trabalho:
“Investir em qualificação e incentivar o empreen-

dedorismo é criar oportunidades reais para as pes-
soas crescerem e melhorarem de vida. O desenvolvi-
mento começa com acesso e preparo.”

A participação no evento reforça o compromisso 
com o desenvolvimento econômico aliado à qualifi-
cação profissional, mostrando que o fortalecimento 
da economia passa pela valorização das pessoas e 
pela geração de novas oportunidades.
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O Sintracon-SP realizou mais uma edição do Só-
cio Premiado, promovendo um domingo de muita 
alegria, integração e valorização dos trabalhadores e 
suas famílias.

O evento reuniu sócios do sindicato em um ambien-
te de confraternização, com música, alimentação e di-
versas ati vidades para todas as idades. Durante o dia, 
os parti cipantes puderam aproveitar cachorro-quente, 
suco, pipoca e um clima de celebração e união.

Para as crianças, a programação contou com uma 
área especial, com pintura, brinquedos e ati vidades 
recreati vas, garanti ndo diversão e entretenimento 
para toda a família. Já os adultos aproveitaram mú-
sica ao vivo e momentos de descontração ao lado de 

Sócio Premiado reúne trabalhadores e famílias
em domingo de lazer, prêmios e integração
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amigos e colegas de trabalho.
Um dos pontos mais aguardados do evento foram 

os sorteios. Os parti cipantes concorreram a diversos 
prêmios, como geladeira, caixa de som e até uma moto 
zero quilômetro, tornando o dia ainda mais especial.

O Sócio Premiado reforça o compromisso do sin-
dicato em valorizar não apenas o trabalhador, mas 
também sua família. Mais do que um evento, é um 
momento de reconhecimento, convivência e fortale-
cimento dos laços entre a categoria.

A iniciati va mostra que o sindicato vai além da de-
fesa de direitos: também promove qualidade de vida, 
integração e bem-estar para quem constrói a cidade 
todos os dias

Sócio Premiado reúne trabalhadores e famílias
em domingo de lazer, prêmios e integração
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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Evento do Sintracon-SP valoriza 
mulheres com informação,
acolhimento e reconhecimento

O Sintracon-SP realizou um evento especial de-
dicado às mulheres, reforçando o compromisso da 
entidade com a valorização, o acolhimento e o prota-
gonismo feminino.

A programação contou com um café da manhã ca-
prichado, sorteios e uma palestra produtiva conduzi-
da pela Delegada Rose, que trouxe reflexões impor-
tantes sobre segurança, direitos e o papel da mulher 
na sociedade.

O encontro foi marcado por troca de experiências, 
informação e fortalecimento das participantes, crian-
do um espaço de diálogo e conscientização sobre te-
mas fundamentais para a vida das mulheres.

Mais do que um evento, a iniciativa reforça a im-
portância de colocar as mulheres no centro do de-
bate, reconhecendo sua força, sua trajetória e sua 
contribuição para a sociedade e para o mundo do 
trabalho.

O Sintracon-SP segue avançando em ações que 
promovem inclusão, respeito e oportunidades, mos-
trando que a luta por direitos também passa pela va-

lorização das mulheres.
A iniciativa reafirma um compromisso claro: cons-

truir um sindicato cada vez mais representativo, di-
verso e conectado com as necessidades de toda a 
categoria.
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Ramalhinho da Contrução
para colorir
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


